Será a estrutura do sono vulnerável a contaminantes microbiológicos do ar interior? by Belo, Joana et al.
METODOLOGIA 
Amostra: 
•  9  homens; 
•  Critérios de inclusão: idade entre os 25 e 40 anos; saudáveis; sem 
coabitação com crianças com idade inferior a 5 anos; sem problemas 
do sono; não-fumadores; residência na área da Grande Lisboa. 
 
Monitorização da QAI: 
•  Quantificação dos valores médios dos parâmetros microbiológicos 
(fungos e bactérias) num volume de ar de 250L, utilizando um 
amostrador MAS-100TM (medições no início da noite e pela manhã). 
 
Monitorização do sono: 
•  Polissonografia do sono (PSG) de nível II; 
•  Realização da PSG em duas noites seguidas durante os dias de 
semana, sendo apenas considerados os dados da segunda noite; 
•  Aplicação das regras da American Academy of Sleep Medicine (2017). 
 
Análise estatística 
•  Análise descritiva dos dados; 
•  Coeficiente de Pearson e de Spearman; 
•  SPSS versão 22.0 (SPSS Inc., Chicago, IL); α = 0.05 e α = 0.05-0.1, 
para um nível de significância fraco. 
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INTRODUÇÃO 
Os humanos passam um terço da sua vida a dormir, sendo do 
conhecimento geral que o sono desempenha um papel fundamental no 
bem-estar e desempenho físico e cognitivo1. Nas últimas décadas, o estudo 
do impacto da qualidade do ar interior (QAI) na saúde dos ocupantes tem 
aumentado significativamente, porém, a investigação nesta área tem sido 
direcionada principalmente para microambientes onde os indivíduos 
realizam as suas atividades durante o dia2. Apesar de limitadas, existem 
algumas evidências relacionadas com o impacto da QAI nalguns 
parâmetros do sono, no entanto, estudos com uma caracterização 
abrangente dos contaminantes ambienta is , nomeadamente 
microbiológicos, são ainda inexistentes3,4. O presente trabalho tem o 
objetivo de avaliar os efeitos da exposição microbiológica na estrutura do 
sono.  
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CONCLUSÃO 
A exposição a contaminantes microbiológicos tem sido relacionada com 
efeitos adversos na saúde, nomeadamente ao nível de reações alérgicas, 
infeções, reações tóxicas e inflamatórias5. Os resultados do presente 
estudo revelam a possível existência de uma associação também ao nível 
da estrutura do sono, nomeadamente no que concerne à fase 2 do sono 
REM e ao índice de complexos k. Durante uma noite normal de sono, os 
indivíduos devem passar 50% do tempo na fase 2 do sono NREM, pelo 
que uma diminuição nesta fase poderá comprometer a função reparadora 
do sono6. O papel funcional dos complexos K é ainda motivo de debate, 
mas diversos autores consideram este evento neurofisiológico como uma 
reação que pode ser motivada por estímulos internos e externos, 
associada a uma ativação do sistema nervoso autónomo7. Estudos 
semelhantes e aplicados numa amostra mais significativa poderão 
contribuir para uma melhor compreensão dos efeitos da exposição 
ambiental neste período específico.  
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Bactérias (UFC.m-3) Fungos (UFC/m3) 
Noite Manhã Noite Manhã 
TTS (min) n.s. n.s. n.s. n.s. 
ES (%) n.s. n.s. n.s. n.s. 
LS (min) n.s. n.s. n.s. n.s. 
WASO (min) n.s. n.s. n.s. n.s. 
N1 (%) n.s. n.s. n.s. n.s. 
N2 (%) n.s. n.s. rs =-.650; p=. 058 rs =-.763; p=. 017 
N3 (%) n.s. n.s. n.s. n.s. 
REM (%) n.s. n.s. n.s. n.s. 
Fusos (/h) n.s. n.s. n.s. n.s. 
Complexos K (/h) n.s. rs =.733; p<.05 n.s. rs =.732; p<.050 
ES – Eficiência do sono; LS – Latência do sono; TTS – Tempo total de sono; WASO – Acordar após o início do sono; N1 – 
Fase 1 do sono NREM; N2 – Fase 2 do sono NREM; N3 – Fase 3 do sono NREM; n.s – Não significativo. 
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